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Compromissos do Bispo
Abril 2010
07 – às 14h, reunião com as lideranças da matriz e das capelas da

Paróquia de Entre Rios do Sul em preparação à visita pastoral do
bispo diocesano.

10 – às 18h30, missa de ação de graças pelos 50 anos do MFC, em
Erechim, na catedral São José.

10 e 11 – Conselho de Estado e Conselho Regional do MFC, em
Erechim.

13 e 14 – EPIAU, em Passo Fundo.
13 e 17 – Visita Pastoral à Paróquia Nª. Srª. de Fátima de Entre

Rios do Sul.
18 – 13h, Assembleia dos Religiosos do núcleo de Erechim, no Co-

légio São José.
19 a 23 – retiro do presbitério de Erexim, no Recanto Medianeira,

em Veranópolis.
24 – às 9h30, ordenação Presbiteral de Jeferson Slussarek, em

Áurea. Encontro com agentes de liturgia da Paróquia de Getúlio
Vargas.

25 – às 9h, Congresso Diocesano do Apostolado da Oração, no
CTG Sentinela da Querência, em Erechim.

26 – às 14h, reunião do Conselho Presbiteral, no CDP; às 18h30,
reunião da Coordenação Diocesana de Pastoral, no CDP.
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Agenda Pastoral
Abril 2010
06 e 07 – Assembleia Estadual eletiva da Pastoral da Cri-

ança, e Porto Alegre.
07 – Reunião da coordenação regional da Infância

Missionária, na CNBB, em POA; às 9h, reunião da Pas-
toral da Educação, no CDP.

08 – às 8h30, reunião do Conselho Missionário Regional –
COMIRE, na CNBB, em POA; às 8h30, reunião da
área de Erechim, na Paróquia das Três Vendas; às 13h30,
reunião da Pastoral da Pessoa Idosa.

09 – às 19h30, palestra motivacional para famílias, no sa-
lão de atos da URI;

10 – às 8h, Escola Cristã de Formação Política, no CDP;
às 18h30, missa de ação de graças pelos 50 anos do
MFC, em Erechim, na catedral São José; às 20h30, jan-
tar festivo com homenagens aos pioneiros do MFC em
Erechim e lançamento de histórico, no Esporte Clube
14 de julho.

10 e 11 – Conselho de Estado e Conselho Regional do
MFC, em Erechim.

11 a 18 – Cerco de Jericó, na Paróquia Imaculada Concei-
ção de Getúlio Vargas.

12 – às 14h, reunião das coordenadoras da Pastoral da
Criança, no CDP; às 18h, reunião do COMIDI, no CDP.

13 e 14 – EPIAU, em Passo Fundo.
15 – às 15h, tarde de oração do Apostolado da Oração, na

Paróquia São Cristóvão.
16 – às 19h, reunião com os coordenadores paroquiais da

Pastoral Litúrgica, no CDP.
17 e 18 – 1ª Etapa da Escola da Juventude.
18 – 13h, Assembleia dos Religiosos do núcleo de Erechim,

no Colégio São José; às 14h, retiro espiritual no Santuá-
rio Nossa Senhora de Fátima, em Erechim.

19 a 23 – retiro do presbitério de Erexim, no Recanto
Medianeira, em Veranópolis.

19 a 29 – 1ª etapa do curso de Renovação Presbiteral, em
Nova Santa Rita.

21 a 23 – Curso de noivos da área de Getúlio Vargas em
Estação.

24 – às 8h, Escola de Formação Política, no CDP.
25 – às 9h, Congresso Diocesano do Apostolado da Ora-

ção, no CTG Sentinela da Querência, em Erechim.
26 – às 18h30, reunião da Coordenação Diocesana de Pas-

toral, no CDP.
28 – às 14h, encontro com os coordenadores diocesanos

de pastoral, seminaristas e padres responsáveis pela pas-
toral, no Itepa.

Coordenação de Pastoral reflete sobre
Campanha da Fraternidade

Economia e Vida foi tema de estudo da primeira reunião
do ano da Coordenação Diocesana de Pastoral que aconteceu
no dia 1º de março, no Centro Diocesano de Pastoral.

Para aprofundar esta temática tão importante e desafiadora
ao mesmo tempo serviu como base um texto elaborado pela
Pastoral da Educação e que foi encaminhado para todas as
Escolas da Diocese. O texto, entre outras questões importantes,
traz sugestões de temas relacionados à temática da Campanha
bem como sugestões para trabalhar a reflexão em sala de aula.

Durante a reunião também foram retomados os
encaminhamentos referentes aos grupos de reflexão, de famílias
e de afinidade e a proposta do método da leitura orante da Bíblia.

Além do estudo, a reunião serviu para encaminhar as
atividades da ação evangelizadora da Diocese de Erexim para
este ano de 2010. Entre os assuntos constavam o projeto de
formação 2010 do qual teremos três turmas de servidores; o
curso da escola cristã de formação política aos sábados no CDP
e o curso de teologia, com duração de dois anos, também no
CDP. Foram dados, também, os devidos encaminhamentos a
respeito do planejamento dos setores para 2010.

Das comunicações foi partilhado sobre o mutirão de
comunicação da América Latina e Caribe; o Congresso
Eucarístico Nacional nos dias 13 a 16 de maio em Brasília; a
semana de espiritualidade na PUC/RS com o Frei Cantalamessa;
a comunicação dos setores e áreas pastorais e o cronograma
das reuniões para 2010.

A próxima reunião será no dia 26 de abril, às 18h30, no
CDP.

Pe. Clair Favreto
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Estamos alegres porque o MFC de Erechim não só fez uma caminhada jubilar de 50
anos, mas continua em sua ação em favor das famílias erechinenses.

No entanto, é necessário que nos fortaleçamos como família e como mefecistas
conscientes de que é preciso dar para que todos possam ter. O mefecista tem de ser
fermento na massa. Para isso precisa ter muita fé e muita confiança em Deus que é Pai e
que – diante das dificuldades ou de nossas limitações – Ele sempre está presente e nos
acompanha nesta caminhada.

Por isso, não digamos que temos dificuldades ou
que temos sofrimentos, que nosso tempo é limitado ou
que temos muitas atividades.  Aproveitemos, sim, disso
tudo para fazermos a experiência do serviço a fim de
que – pela experiência – possamos melhor compreen-
der as necessidades e as dificuldades de nossos irmãos,
ajudando ainda mais as famílias e/ou as pessoas em
suas necessidades com autoridade de quem sabe como
caminhar.

Façamos de nossa ação mefecista uma motiva-
ção para as demais famílias e não fiquemos admirados
com as dificuldades e com as limitações das pessoas e
das famílias. Afinal, este é o motivo de nosso agir e,
como mefecistas conscientes, coloquemo-nos a cami-
nho para ajudar o irmão, principalmente, o irmão em
dificuldades.

Neste ano jubilar, cada mefecista de Erechim tem de sentir orgulho de ser do Movi-
mento Familiar Cristão tanto pela oportunidade de pertencer ao MFC quanto pela oportu-
nidade de poder agir como família em favor das famílias.

Com carinho e com entusiasmo (Da Agenda do MFC de Erechim/2010, p.6).

Emílio e Geni Dariva
A Serviço da Coordenação do MFC do RS – 2007-2010

Durante os meses de dezembro e janeiro, a Pastoral da
Pessoa Idosa (PPI) preparou novas líderes para atuar nesta
pastoral.

Na comunidade Santa Bárbara, bairro JK, fizeram sua
capacitação no mês de dezembro de 2009, um grupo de 14 se-
nhoras e que iniciaram as atividades da PPI nesta comunidade,
sob a coordenação de Marilda Colpani. A bênção de envio foi
no dia 09/01/2010 invocada pelo Pe. Cleocir Boneti.

Pastoral da Pessoa Idosa capacita novas líderes

Mefecistas de Erechim em seu ano jubilar

E na comunidade Nossa Senhora Aparecida, bairro Bela
Vista, que já existia a PPI com 10 líderes comunitárias sob a
coordenação de Rosmari de Lourdes Benazzi, mais 9 senhoras
fizeram sua capacitação em dezembro de 2009 e receberam a
bênção de envio do dia 16/01/2010 através do padre Dirceu
Balestrin. Nas duas comunidades marcou presença a Coorde-
nadora Diocesana da PPI Geni Bozzio Oro.

A Pastoral da Pessoa Idosa, além de oferecer orientação
e formação a seus líderes, coloca em suas mãos as ações bási-
cas alicerçadas em vasta experiência em atuação das bases.
Essas ações são simples, concretas e fáceis de serem coloca-
das em prática. Como fundamento de tudo isso, a PPI insiste na
espiritualidade do Líder. É uma Pastoral da Igreja Católica e
atua de forma ecumênica sem descriminação de cor, raça ou
outra qualquer questão como nos diz o presidente do Conselho
Diretor da PPI, Dom Aluysio J. L. Penna.

Na Diocese de Erexim percebe-se o crescimento dos gru-
pos que estão aderindo a esta Pastoral.

Constata-se que todas as líderes, ao ingressar na PPI, se
apaixonam pelas atividades propostas, pelas visitas domiciliares
mensais e pela reunião mensal dos líderes para avaliação e re-
flexão em suas respectivas comunidades.

A mística da PPI é inspirada na prática de Jesus, isto é, de
realizar o Projeto do Pai: construir uma sociedade de partilha e
solidariedade.

Fumar causa
95% dos tumores

de cabeça
e pescoço
Entre as pessoas que de-

senvolvem câncer de cabeça e
pescoço, 95% são fumantes ou
têm histórico de tabagismo. Pes-
quisa do Instituto do Câncer do
Estado de São Paulo – Icesp,
também mostra que os homens
representam 90% dos afetados.
O levantamento foi feito com 327
pacientes em tratamento no ins-
tituto. Os dados se referem a
tumores que atingem o trato
aerodigestivo, ou seja, boca,
faringe, laringe e traqueia. Segun-
do o oncologista do Icesp Gil-
berto Castro, “A ação é cumu-
lativa. O tempo que o paciente
fumou e a quantidade de cigar-
ros por dia, fazem toda a dife-
rença.” Dias explica que o pro-
blema é mais incidente em ho-
mens não só porque fumam mais,
mas também porque cuidam me-
nos da saúde bucal.
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No dia 03 de março, Dirceu Benincá, padre, professor e
mestre em Ciências Sociais defendeu tese de doutorado na
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), ob-
tendo nota 10 com louvor. Além do orientador, Prof. Dr. Luiz
Eduardo Wanderley da PUC/SP, fizeram parte da banca exa-
minadora os seguintes professores: Drª Maria Lucia Carvalho
da Silva e Drª Rosangela Dias Oliveira da Paz (da PUC/SP),
Dr. Antonio Boeing (das Faculdades Integradas Claretianas) e
Dr. Ivo Lesbaupin (da Universidade Federal do Rio de Janei-
ro). Mais de 40 pessoas, entre professores, alunos, membros do
Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) e amigos as-
sistiram a apresentação, argüição e defesa que se prolongou
por mais de 3h30min.

A tese intitulada “Água e energia para a vida – O Movi-
mento dos Atingidos por Barragens no Brasil (1991-2009)” é
uma análise sobre os principais impactos sociais, ambientais e
simbólicos gerados com a construção de barragens. Nas mais
de 260 páginas, em cinco capítulos, o autor lança um olhar so-
bre o cenário brasileiro, tentando entender o modelo energético
vigente, vinculado de modo estreito aos impulsos do capitalis-
mo, o qual se move pelo lucro a qualquer custo. O trabalho tem
por objetivo principal analisar alguns aspectos da trajetória do
MAB, sobretudo suas formas de organização e resistência aos
grandes projetos hidrelétricos. Investiga a articulação das ques-

Pe. Dirceu Benincá conclui doutorado
tões sociopolíticas com a dimensão ambiental em sua história
recente. Destaca também os principais valores e práticas que
emergem de suas lutas.

No Brasil, são poucos os rios de médio e grande porte
que ainda não foram barrados no mínimo em um ponto para a
instalação de usinas hidrelétricas. De acordo com o Movimento
dos Atingidos por Barragens, a cifra dos expulsos de suas pro-
priedades e locais de vida por tais projetos já transcende um (1)
milhão de brasileiros, sendo que cerca de 70% deles não têm
seus direitos garantidos. Dessa maneira – ressalta o autor – as
barragens acabam por aumentar o contingente dos sem terra,
sem trabalho e sem perspectivas, ampliando a fome, a violência
e a miséria.

Outro ponto enfatizado no trabalho é o processo através
do qual as populações afetadas com a construção de barragens
no Brasil podem resgatar sua dignidade, preservar seus direitos
ameaçados e conquistar outros que jamais obtiveram. Dirceu
explica que, ao fortalecerem a consciência coletiva de sujeitos
de direitos e deveres, os atingidos por barragens se habilitam ao
exercício de uma cidadania ecológica, como aquela que se
caracteriza por uma visão mais integradora das diversas dimen-
sões da vida humana.

Os posicionamentos teóricos, as múltiplas formas de re-
sistências e denúncias, a defesa dos direitos dos atingidos, as
conquistas e proposições concretas do Movimento ao longo de
sua trajetória dão a estrutura da outra parte da tese. Nela, Benincá
procura demonstrar que os objetivos e a luta do MAB não se
restringem à busca de medidas paliativas e compensatórias, mas
se voltam para a construção de um projeto energético distinto e,
em última instância, para a instauração de uma sociedade sus-
tentável, justa, solidária, democrática e protetora do meio ambi-
ente.

Após ter realizado seu doutorado em Ciências Sociais
(2007-2009) em São Paulo, com um estágio de cinco meses em
Coimbra (Portugal), Dirceu retornou para Erechim, onde assu-
miu um cargo de direção da recém criada Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul (UFFS).

Os coordenadores da Pastoral da Sobriedade da Diocese
de Erexim reuniram-se no dia primeiro de março, no Centro
Diocesano de Pastoral, para retomar as atividades do setor e
dar os encaminhamentos para o ano de 2010.

Motivados pela Palavra de Deus, num clima de fé e de
esperança, a equipe propôs-se a assumir a pastoral fomentando
a divulgação em todas as paróquias. Um curso de capacitação
está previsto para os dias 29 e 30 de maio, aberto para agentes
de todas as paróquias da Diocese e pessoas interessadas.

A equipe se reúne bimestralmente, sempre na primeira
segunda-feira do mês a partir das 19h para avaliar e retomar
constantemente a missão desta pastoral. Tem-se a perspectiva
de que muitas pessoas necessitam de um apoio para sair de seu
problema relacionado à droga ou à dependência química e não
têm o apoio necessário mesmo dentro da família. Portanto, a
pastoral existe e já atua em várias paróquias acolhendo e aju-
dando as pessoas a tomar o caminho da vida com o apoio da
família, pois este apoio é o fundamental. A equipe conta, tam-
bém, além do Pe. Ivo Moehlecke, com o apoio do Pe. Valdemir
Debastiani que, por sua vez, está se preparando com um curso

Pastoral da Sobriedade retoma atividades pastorais

relacionado a esta área podendo, assim, contribuir para o bom
andamento da pastoral.

A divulgação do trabalho deverá ser feita também em
todas as paróquias de modo que as pessoas interessadas pos-
sam ter acesso imediato em busca da solução de seus proble-
mas.

Ir. Darci Zacaron
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A chuva não atrapalhou o encontro dos ministros,
catequistas e outras lideranças de parte da área de Severiano
de Almeida onde participaram agentes das paróquias de
Severiano de Almeida, Mariano Moro e Três Arroios.

Motivados pelo reencontro dos ministros e servidores, os
mais de duzentos participantes iniciaram o encontro às 9h com
breve ensaio de cantos do Tempo Pascal seguido de oração
inicial onde foram introduzidos vários símbolos característicos
da missão, entre eles a capelinha missionária e a imagem de
Santa Terezinha, padroeira dos missionários.

Para aprofundar o tema central do encontro – Missão
Continental – foi convidado o Pe. Cleocir Bonetti, coordenador
diocesano do projeto missionário. Pe. Bonetti retomou o Docu-
mento de Aparecida sobre o sentido do discipulado e da mis-

Lideranças da área de Severiano de Almeida
aprofundam Missão Continental

sionariedade e as atu-
ais Diretrizes Gerais
da Ação Evangeli-
zadora (DGAE). A
partir destes docu-
mentos e de outras
falas de bispos e pa-
pas procurou enfatizar o compromisso que cada batizado tem,
por ser cristão, com a missionariedade. Apresentou, também, o
compromisso da Diocese com a missão evangelizadora e desa-
fiou cada paróquia implantar os Comipas (Conselhos Missioná-
rios Diocesanos). Por fim, com a participação dos agentes, fo-
ram levantadas várias ações que podem ser trabalhadas nas
paróquias e comunidades para resgatar o sentido da missão

evangelizadora da Igreja.
No final da manhã foi celebrada a missa na igreja São

Caetano com destaque para a encenação da parábola do pai
misericordioso.

Depois do almoço os participantes tiveram um momento
de lazer com apresentações musicais, teatrais e culturais.

As lideranças saíram com o compromisso e o desafio
de tornar a Igreja mais viva com otimismo e entusiasmo para
continuar a missão de Jesus.

Pe. Clair Favreto

Os presbíteros e diáconos da Diocese de Erexim reuni-
ram-se com seu bispo diocesano Dom Girônimo Zanandréa no
dia 16 de março, no Centro Diocesano de Pastoral.

Depois de oração inicial trazendo presente o tempo
quaresmal, a semana do padroeiro da Diocese São José e o
Ano Sacerdotal, o bispo diocesano coordenou a reunião que
aprofundou questões econômicas trazendo presente o demons-
trativo contábil da
Diocese no exercício
2009 e o orçamento da
Cúria Diocesana para
2010; os formadores
partilharam sobre as
casas de formação da
filosofia e da teologia,
do setor de animação
vocacional e do Semi-
nário Nossa Senhora
de Fátima. Deste, fo-
ram colocadas impor-
tantes informações além dos demonstrativos
contábeis a respeito dos seminaristas, da escola,
dos cursos, aluguéis, lavoura, investimentos,
AEDCON e Universidade Federal Fronteira Sul
(UFFS). Foram dados encaminhamentos sobre o
retiro do presbitério nos dias 19 a 23 de abril, em
Veranópolis; do curso diocesano dos presbíteros

Presbíteros e Diáconos reúnem-se com seu bispo
para 1ª reunião do ano

nos dias 03 a 05 de agosto; da Missão Continental que vai fazer
um levantamento dos grupos existentes e que se reúnem na
Diocese; das orientações sobre promoções nos salões paroqui-
ais; das definições sobre orientações da liturgia que foi
aprofundado e que vão ser retomadas no encontro com os co-
ordenadores paroquiais de liturgia no dia 16 de abril; o projeto
formação 2010 sobre o curso de formação política, as três tur-

mas do curso de servidores e o novo curso de
teologia que vai iniciar no dia 07 de abril; e o re-
colhimento para os presbíteros na quarta-feira
santa, dia 31 de março com o Pe. Manoel dos
Reis Bonfim.

Por fim foram partilhadas várias comuni-
cações e lembretes com destaque para jubileus

de padres, ordenação,
pastoral presbiteral, 50
anos do MFC e Con-
gresso Diocesano do
Apostolado (25/04).

A próxima reu-
nião do presbitério
será no dia 18 de maio,
no Centro Diocesano
de Pastoral.

Pe. Clair Favreto
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safiadoras, houve um compromisso cole-
tivo de promover uma economia solidá-
ria, isto é, que esteja a serviço da vida,
pois as pessoas devem estar acima dos
bens e do dinheiro bem como sonhar com
um mundo mais justo e solidário.

No final do encontro também ficou
desafiado para todas as paróquias da
Diocese criar a Infância e Adolescência
Missionária.

De tarde, na reunião do Comidi, o
grupo fez uma reflexão sobre a quares-
ma ligando como tema da Campanha da
Fraternidade 2010. Aprofundaram, tam-
bém, a possibilidade de motivar alguma
paróquia para implantar o Comipa – Con-
selho Missionário Paroquial – a fim de
envolver mais pessoas no trabalho da ani-

mação missionária.
Além disso, foram repas-

sadas informações sobre o an-
damento do Projeto Missioná-
rio do Regional Sul 3 em
Moçambique e, especialmente,
as notícias do Pe. Marcos Oli-
veira Pereira que está em
Caroebe, Roraima, pelo Proje-
to Solidariedade Missionária da
Diocese de Erexim.

Pe. Cezar Menegat

O serviço de Animação Missionária
realizou reuniões no dia 08 de março, com
as assessoras da Infância e Adolescên-
cia Missionária e com o Conselho Missi-
onário Diocesano (Comidi), no Centro
Diocesano de Pastoral, em Erechim.

As reuniões tiveram como objetivo
retomar as atividades em âmbito
diocesano a partir da programação feita
no final do ano passado.

Pela parte da manhã, as assessoras
da Infância e Adolescência Missionária,
vindas de 10 paróquias da Diocese, estu-
daram o tema da Campanha da
Fraternidade 2010 “Economia e vida”,
destacando ações que poderão ser de-

Economia e Vida é tema de estudo
da Animação Missionária da Diocese de Erexim

senvolvidas junto aos grupos e
comunidades. Tendo como re-
ferência o DVD da Campanha
da Fraternidade, as coordena-
doras partilharam algumas
constatações: entre elas desta-
caram que a nossa vida é
gerida pela economia; há um
forte acento de que a socieda-
de pensa apenas no lucro; as
crianças são incentivadas para
o ter e à competição desde
cedo, o ser da pessoa acaba fi-
cando em segundo plano; há

uma crescente desigualdade dos bens
entre as pessoas onde muitos tem pouco
e poucos, tem muito. Ao mesmo tempo
em que foram constatadas situações de-

Os Coordenadores Diocesanos de Liturgia estiveram reu-
nidos no dia 08 de março, na sede da CNBB – Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil, Sul 3 (RS), em Porto Alegre.

Coordenados pelo Pe. Guido Boufleur, da Diocese de
Santo Ângelo, na programação do dia foi retomado os encon-
tros relacionados à Liturgia acontecidos no início deste ano: de
4 a 10 de janeiro a Primeira Semana Regional de Atualização
Litúrgica, no Instituto Champagnat, em Passo Fundo; de 3 a 7
de fevereiro, o Mutirão de Comunicação da América Latina e
Caribe, na PUCRS, em Porto Alegre; de 8 a 11 de fevereiro, o
Seminário Nacional sobre a Metodologia da Formação Litúrgica,
na casa de formação Santa Fé, em São Paulo. Destes eventos
os que participaram partilharam com os demais
suas impressões, contribuições, desafios e pers-
pectivas.

A seguir foram retomados os encontros pla-
nejados para este ano dando os devidos encami-
nhamentos aos mesmos. De 30 de abril a 02 de
maio, o encontro de Formação Litúrgica Regional
da Rede Celebra que vai acontecer em Farroupilha
com o tema Leitura Orante da Palavra e asses-
soria do Pe. Décio Walker, Ir. Zélia Lázaro e Ir.
Angela Soldera. Sobre este evento foram enca-
minhados os folders e dadas informações sobre
as inscrições.

Em seguida foram levantados nomes para
ajudar na elaboração do material para os encon-
tros de Advento 2010 que vai acontecer no dia 03
de maio, na sede da CNBB, em Porto Alegre.

Coordenadores Diocesanos de Liturgia planejam atividades 2010
O assunto em pauta que ocupou a maior parte do tempo

foi sobre o Seminário Regional de Liturgia, com o tema
Metodologia para a Formação na Pastoral Litúrgica, que
vai acontecer no Seminário São José, em Santa Maria/RS nos
dias 04 a 06 de junho deste ano. Sobre este evento foram defi-
nidos valores de inscrição, assessoria, metodologia, temática,
hospedagem e outras preocupações sobre o bom andamento do
evento.

Foram dados alguns encaminhamentos, ainda, sobre a
Segunda Semana Regional de Liturgia que tem como tema de
estudo os Sacramentos, nos dias 19 a 25 de julho, em Passo
Fundo; o 40º Canto Litúrgico Pastoral, de 29 a 31 de julho, em

Porto Alegre; a 24ª Semana Nacional de
Liturgia sobre Comunicação na Liturgia,
na casa de Formação Santa Fé, em São
Paulo; dia de estudo e reflexão sobre Canto
e Música Ritual Litúrgica, no dia 30 de ou-
tubro, na CNBB, em Porto Alegre.

No final da reunião foi retomada a
reflexão da nova coordenação de liturgia
do regional. Depois de várias manifesta-
ções, justificativas e aprofundamentos foi
escolhida a seguinte equipe: Ir. Zélia
Lázaro, Pe. Pedro Ritter, Pe. Clair Favreto
e Maria Cristina C. Padilha.

A próxima reunião vai acontecer no
dia 25 de outubro, na sede da CNBB, em
Porto Alegre.

Pe. Clair Favreto
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Os bispos das Dioceses de Erechim, Vacaria, Frederico
Westphalen, Passo Fundo e Chapecó, os coordenadores de
pastoral das respectivas dioceses, bem como os ecônomos,
formadores da filosofia e da teologia, professores, direção e
colaboradores do Instituto de Teologia e Pastoral (Itepa) esti-
veram reunidos no dia 09 de março, para um dia de várias
atividades.

Pela parte da manhã os participantes reunidos na cape-
la da nova sede do Itepa e do Ifibe (Instituto de Filosofia
Berthier) celebraram a missa que foi presidida pelo bispo de
Frederico Westphalen, dom Antonio Rossi Keller. Em sua
homilia destacou, a partir das leituras do dia, sobre o sentido
da filiação divina e da necessidade de buscarmos constante-
mente o perdão e o colocarmos em prática, principalmente
neste período quaresmal.

Logo em seguida houve abertura oficial das atividades
acadêmicas 2010 da Faculdade de Teologia e Ciências Hu-
manas do Itepa. Para tanto, foi convidado o Pe. Carlos Griebler,
padre da Diocese de Santo Ângelo, assistente dos estudantes
de Filosofia daquela diocese em Passo Fundo e doutor em
História da Igreja, que proferiu aula inaugural sobre o tema da
Campanha da Fraternidade Ecumênica 2010 que tem como
tema Economia e Vida.

Pela parte da tarde houve a assembleia geral do Itepa
(mantenedora), do conselho de administração e do conselho
fiscal. Inicialmente os membros da diretoria executiva Pe. Renê
Zanandréa, Pe. Clair Favreto e Pe. Jair Carlesso, com a par-
ticipação do Pe. Cleocir Bonetti, apresentaram uma memória

Itepa realiza missa, assembleias e aula inaugural

da vida do Itepa desde sua criação como mantida da Diocese
de Passo Fundo e sua criação como mantenedora em 2004.
Apresentaram, também, o processo de credenciamento da
instituição junto ao Ministério de Educação e Cultura e a auto-
rização do bacharelado em teologia; as parcerias do Itepa; as
entidades que o Itepa apóia; as participações do Itepa e suas
produções. Na retrospectiva de 2009 foram relatadas várias
atividades acadêmicas, políticas e pedagógicas que envolve-
ram a faculdade, os estudantes e professores, bem como as
perspectivas para 2010 e os desafios do Itepa.

Com o auxílio do escritório Benincá, nas pessoas do
Ildo e do Alcides, foram apresentados os balancetes contábeis
do exercício 2009 que foi apreciado e aprovado pelas
assembleias. Foram, também, apresentados os orçamentos
para 2010 da parte financeiro-administrativa. E, com a pre-
sença do Ir. Moacir Fillipin, da Sagrada Família e que foi o
coordenador geral da administração da obra, foi apresentado
às assembleias os valores orçados e investidos no empreendi-
mento da construção da nova sede do Itepa, as permutas dos
terrenos, do condomínio e tiradas todas as dúvidas relativas
ao investimento. Resta, ainda, parte da averbação e a escritu-
ração.

O Edifício da Filosofia e da Teologia (Efiteo) fica na rua
Senador Pinheiro, 350, bairro Rodrigues, em Passo Fundo.
Oferece os bacharelados em Teologia e Filosofia, pós-gradu-
ação em Metodologia Pastoral e Direitos Humanos, cursos de
capacitação, assessorias e atividades afins na linha da Educa-
ção. Passou a funcionar em fevereiro de 2009.

Pe. Clair Favreto

Falece Coordenador do Cursilho da Diocese
de Erechim

Faleceu na tarde do dia 02 de março, em sua residência, Rogério Luís Zaions,
Coordenador do Grupo Executivo do Movimento de Cursilhos na Diocese de
Erexim. Rogério já coordenava o Cursilho em sua segunda gestão.

Rogério era casado com Shirlei Piccolli Zaions, 56 anos, pai de Jean e
Cristine. Trabalhava na Sponchiado Veículos.

A missa de encomendação e sepultamento aconteceu no dia 03, às 16h, na
Catedral São José, em Erechim.

A Diocese de Erexim agradece os trabalhos prestados e se solidariza com a
família de Rogério e com o Movimento de Cursilhos.
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Os representantes paroquiais do Apostolado da Oração
reuniram-se no dia 15 de março, no Centro Diocesano de Pas-
toral, para refletir sobre o tempo quaresmal e a Campanha da
Fraternidade com o tema economia e vida e, principalmente,
preparar o Congresso Diocesano do Apostolado. Abaixo, relato
e depoimento do diretor espiritual do Apostolado, Pe. Paulo
Bernardi.

“O encontro foi muito proveitoso, onde todos queriam falar
e participar da conversa, pois era o primeiro encontro do ano e
tinha muitas coisas para combinar, esclarecer e encaminhar.
Quando todos se envolvem e querem caminhar juntos na mes-
ma direção a jornada se torna mais branda, gostosa e realizado-
ra. Durante estes vários anos que estamos a frente deste traba-
lho do Apostolado da Oração, procuramos dar continuidade ao
trabalho que o grupo já vinha realizando. Mas estamos procu-
rando criar maior vinculo entre todas as Paróquias e comunida-
des que tem grupos atuantes do Apostolado da Oração.  É com
este objetivo que procuramos nos encontrar no mínimo quatro
vezes ao ano, com todos os representantes paroquiais para ter
esta unidade no trabalho desenvolvido. A diretoria diocesana
também se propõe e estão realizando visitas às paróquias para
ajudar e orientar as diretorias paroquiais a continuar esta
belíssima devoção.

Não podemos simplesmente ser sócio de um grupo do
AP, não basta amar, ter devoção ao Coração de Jesus, rezar
Ladainhas, fazer a novena e os tríduos, comungar nas nove
primeiras sextas-feiras do mês, se tudo isso não nos levar a
imitar o Coração de Jesus, a nossa devoção será uma devoção
vazia. O coração é o centro de nosso ser, é dele que nasce todo
o comportamento do ser humano. Devemos sempre nos forta-
lecer através da oração, adorações ao Santíssimo e visitas ao
Sacrário, nas ter presente que devemos vivenciar tudo isso em
atitudes concretas tais como: visita aos doentes, pessoas ido-
sas, levar ânimo aos desanimados, realizar encontros de famí-
lia, rezar o terço na casa das pessoas que não podem sair de
casa, etc.

Em nossas reuniões diocesanas procuramos sempre ori-
entar sobre algum aspecto de nossa prática. A orientação deste
encontro foi sobre como devemos preparar e conduzir os mo-
mentos de oração de um grupo, de modo especial, Hora Santa e
a Santa Missa, pois a oração e a adoração ao Santíssimo são
pilares que sustentam a devoção ao Sagrado Coração de Jesus.
É por isso, que estes momentos devem ser bem preparados e
bem celebrados. É sempre viável que os grupos façam seus
momentos de Adoração ao Santíssimo, com a presença ou não

Vem aí o Congresso Diocesano do Apostolado da Oração
do padre. Mas é necessário ter bem claro que o pároco local
deve autorizar e que esteja sabendo o que está sendo feito.
Após estes momentos de adoração, se houver a presença do
padre e possibilidade de missa, que ela seja celebrada desde o
início.

Um grande momento de fé, de oração e de encontro em
nível diocesano vai ocorrer no dia vinte e cinco de abril através
do Congresso Diocesano do Apostolado da Oração. O Con-
gresso vai acontecer no CTG Sentinela da Querência com as-
sessoria do Pe. Edinaldo dos Santos Bruno, pároco da paróquia
São João Batista de Marcelino Ramos, e com a seguinte pro-
gramação: 8h30 – Chegada das caravanas; 9h – Acolhida e
apresentação das caravanas; 9h20 – Oração inicial; 9h50 –
Explanação do assessor; 12h – Almoço; 13h15 – Hora Santa;
14h - Explanação do assessor; 15h – Santa Missa com bênção
de envio.

Vivendo o ano sacerdotal foi feito um convite especial a
todos os padres de nossa Diocese. “O sacerdócio é o amor
do Coração de Jesus” (CIC n. 1589). “Como não recordar
com emoção que diretamente deste Coração brotou o dom
do nosso ministério sacerdotal? Como esquecer que nós,
presbíteros, fomos consagrados para servir, humilde e
autorizadamente, o sacerdócio comum dos fiéis? A nossa
missão é indispensável para a Igreja e para o mundo, que
requer plena fidelidade a Cristo e união incessante com
Ele; ou seja, exige que tendamos constantemente para a
santidade, como fez São João Maria Vianney” (Bento XVI,
homilia na festa do Sagrado Coração de Jesus, 19/06/2009, aber-
tura do Ano Sacerdotal).

É pelas mãos do sacerdote que temos o Cristo presente
no pão consagrado e também por estas mãos é que somos aben-
çoados. Mas, sabendo das atividades pastorais que envolvem o
sacerdote no domingo de manhã, reforçamos o convite para
marcar presença na missa de encerramento. Temos a certeza
que com a ajuda e participação dos grupos de toda nossa
Diocese, o Congresso será de grande proveito e uma grande
benção de nosso Senhor.

O nosso próximo encontro com os representantes paro-
quiais do Apostolado está marcado para o dia cinco de julho, às
9h, no CDP, onde refletiremos sobre como organizar bem o nosso
grupo e formar e fortalecer novos grupos em nossa paróquia ou
comunidades. É o nosso coração que tem que ser constante-
mente renovado: “Dar-vos-ei um coração novo e em vós porei
um coração novo; tirar-vos-ei do peito o coração de pedra e
dar-vos-ei um coração de carne” (Ez 36,26). E o nosso cora-
ção está no nome do Senhor que fez o céu e a terra.”
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O Projeto Formação, através da Escola Diocesana de
Servidores de Comunidades, abriu três novas turmas do Curso
de Servidores. Em Benjamin Constant do Sul o curso iniciou no
dia 10 de março e na área de Getúlio Vargas no dia 11 de mar-
ço. Uma semana depois, 16, abriu nova turma em Erechim com
aulas no CDP. Todas as turmas terão aulas uma vez por sema-
na de março a dezembro num total de 160 horas/aula. O objeti-
vo da Escola é capacitar novas lideranças, qualificando-as e
motivando-as para o ser Igreja na Diocese de Erexim. As lide-
ranças já iniciaram o estudo bíblico. No decorrer do curso terão
Liturgia, Sacramentos, Eclesiologia e Pastoral.

E, no dia 20 de março, ini-
ciou mais uma turma do curso
da Escola Cristã de Formação
Política. Serão 7 encontros, aos
sábados, durante todo o dia. O
curso destina-se a lideranças sin-
dicais, sociais, paroquiais e polí-
ticas. Os participantes
aprofundarão temas ligados à

Assessores da Escola de Servidores
planejam 2010

Os Assessores da Escola de Servidores da Diocese de
Erexim reuniram-se no 1º de março, no Centro Diocesano de
Pastoral, para planejar as atividades da Escola para este ano
de 2010.

Inicialmente os participantes avaliaram a caminhada
realizada em 2009 em relação às três turmas que se forma-
ram: uma em Jacutinga e duas em Erechim. Em seguida fo-
ram levantadas e aprofundas algumas questões importantes
que devem perpassar os encontros em 2010 onde teremos
três novas turmas: uma em Erechim, outra em Getúlio Vargas
e, a terceira, em Benjamin Constant do Sul. Na ocasião tam-
bém foi organizado o cronograma das atividades e distribuí-
dos os assessores conforme as áreas de atuação: PALA-
VRA: Antigo e Novo Testamento; LITURGIA: Liturgia e
Sacramentos; CARIDADE: Eclesiologia e Pastoral e as ati-
vidades finais (Avaliação e celebração de encerramento).

Os encontros de estudo iniciarão: 10 de março em Ben-
jamin Constant do Sul; 11 de março em Getúlio Vargas; e 16
de março em Erechim. Todos os encontros serão sempre à
noite.

Pe. Clair Favreto

Novas lideranças iniciam cursos de formação

conjuntura atual, aspectos e conceitos da política; reflexão teo-
lógica sobre a política a partir da Bíblia; Ensino Social da Igreja
sobre a política; ética pública e política; ideologias e Políticas
Públicas; prática do poder a partir da reforma constitucional e
construção de um projeto político com a participação da socie-
dade.

Em parceria com a Faculdade de Teologia e Ciências
Humanas do Itepa, em Erechim no CDP, no dia 07 de abril
iniciará o curso de teologia. No mês de maio traremos maiores
informações.

Todos os cursos fazem parte do processo de formação
permanente das lideranças
das comunidades da Diocese
de Erexim, assumido como
compromisso na 11ª Assem-
bléia Diocesana da Ação
Evangelizadora, em novem-
bro de 2008.

Pe. Clair Favreto
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Santuário de Fátima oferece
Retiros Espirituais

Durante este ano de 2010 acontecerá no Santuário
Nossa Senhora de Fátima, em Erechim, uma novena de re-
tiros espirituais. Serão nove domingos, iniciando sempre às
14h com término na missa das 19h, no Santuário. O primei-
ro retiro aconteceu no dia 28 de março. O retiro é um mo-
mento de fé, de oração, de encontro pessoal e com Deus e
é aberto para todos os interessados. Basta levar a Bíblia.
Os outros domingos programados: 18/04; 23/05; 20/06;
18/07; 15/08; 26/09; 24/10 e 28/11.
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Getúlio Vargas

Curso de
Formação Política

Benjamin Constant do Sul
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Apesar da chuva, em torno de 100 educadores entre coor-
denadores, diretores e professores do Ensino Religioso, partici-
param do primeiro curso de formação de Ensino Religioso que
aconteceu nesta terça-feira, 23, no Seminário Nossa Senhora
de Fátima.

O objetivo do encontro é possibilitar que os alunos expres-
sem o que pensam, o que sentem e o que vivem; desenvolver
um caminho de teorização sobre a prática, como processo siste-
mático e progressivo; e desenvolver a capacidade de encontro

Os coordenadores paroquiais da Pastoral da Saúde reu-
niram-se para a sua primeira reunião do ano, no dia 22 de mar-
ço, no Centro Diocesano de Pastoral, em Erechim.

O encontro teve como objetivo oferecer um espaço de
encontro para animar e dinamizar o trabalho das coordenações
paroquiais, partilhando as ações desenvolvidas e afirmando as
atividades programadas para o ano em curso.

A partir do tema da Campanha da Fraternidade 2010, o
grupo refletiu e rezou sobre “a postura de vida” a ser adotada
pelos agentes da Pastoral da Saúde, colocando-se a serviço dos
doentes e necessitados, desenvolvendo ações concretas atra-
vés das visitas aos doentes, dos remédios fitoterápicos e da
conscientização das pessoas em torno do cuidado com a vida
humana e do planeta, seguindo o exemplo de Jesus Bom Pastor.

Segundo a Ir. Juliana Cosvoski, Coordenadora Diocesana
da Pastoral da Saúde, uma das atividades importantes do ano
será a 2ª Jornada da Pastoral da Saúde, a realizar-se no dia 18
de junho, em Erechim.

Seminário de Fátima inicia
atividades 2010

Pastoral da Saúde reúne coordenadores paroquiais

O encontro encerrou com uma oração e entrega de brin-
des pela proximidade da celebração das festividades da Pás-
coa, a Ressurreição do Senhor.

Pe. Cezar Menegat
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Educadores do ERE participam de oficinas de teatro
com o semelhante, dando a oportunidade de crescer juntos, apren-
dendo COM e NO grupo.

Promovido pela 15ª Coordenadoria Regional de Educação
(CRE) e pelo Conselho do Ensino Religioso Escolar (Coner), o
encontro iniciou com a acolhida e saudação feita pela professo-
ra Jurema Cerioli, coordenadora do Ensino Religioso junto à 15ª
CRE. Em seguida os alunos da APAE de Gaurama oportunizaram
um momento de espiritualidade através da dramatização do
Pequeno Príncipe, seguida de reflexão sobre a Páscoa.

Pe. Cezar Menegat, representante da Igreja Católica Ro-
mana junto ao Coner, fez a abertura do encontro em nome do
Coner.

Durante a manhã os educadores tiveram a assessoria da
professora Marisa Terezinha Soares que aprofundou o tema Te-
atros Educativos em sala de aula.

Pela parte da tarde refletiram sobre a Campanha da
Fraternidade Ecumênica 2010 que tem como tema economia e
vida, com o painelista reverendo Ildo Reisner, da Igreja Evangé-
lica Luterana do Brasil.

Pe. Clair Favreto
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O Seminário Nossa Senhora de Fátima, em Erechim, ini-
ciou suas atividades no dia dois de março com missa às 18h20,
presidida pelo bispo diocesano Dom Girônimo Zanandréa, no San-
tuário de Fátima.

Para 2010, estão matriculados na escola particular que fun-
ciona o Ensino Médio no interior do Seminário, 30 estudantes.
Destes, 10 iniciaram o 1ª ano; 11, o 2º ano, e 9 o terceiro ano.
Além do Ensino Médio há um grupo de 5 seminaristas do Curso
Propedêutico para 2010.

Os seminaristas serão apresentados na comunidade do San-
tuário nas missas deste sábado (18h20) e deste domingo (às 8h e
às 19h), 06 e 07 de março.

O Seminário e o Santuário são atendidos pelos padres: Valter
Girelli (reitor); Mauro Parcianello (vice-reitor); e João Zappani
(assistente do propedêutico).F
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Animadores Paroquiais da Cáritas programam atividades

Caro amigo(a), vem comigo!Temos
uma missão pela frente. A violência e as
drogas estão engolindo nossa juventude.
Vem comigo! Deus nos convida a travar
batalha contra esse mal que devora tan-
tas crianças e jovens, vítimas de explora-
ção e abusos. Para os pessimistas, não
há mais jeito, a juventude está perdida.
Mas, para os que creem em Deus, todo
mal pode ser vencido, pois o Espírito que
recebemos do Pai, não é espírito de timi-
dez ou de medo, mas Espírito de cora-
gem, de esperança e de luz. Portanto, se
você crê em Deus, meu irmão, vem co-
migo! Vamos assumir juntos esta missão.

DEIXA A LUZ DO CÉU EN-
TRAR! Este é o apelo que fazemos a
todos: crianças, jovens, adultos, idosos.
Sim, pedimos a todo o povo: deixa a luz
do céu entrar, abre bem as portas do
teu coração e deixa a luz do céu en-
trar! Este também é o lema da Missa do
Divino Espírito Santo para este ano. Pen-
tecostes 2010, em Marcelino Ramos será
dedicado à juventude. Precisamos anun-
ciar a todos os corações que somente o
Espírito de Deus pode nos libertar e saci-
ar nossa sede de felicidade. Somente
quem é movido pelo Espírito Santo é ca-
paz de entender o sentido da vida e do
amor. Em um mundo onde muitos cora-
ções são movidos pelo dinheiro, pelo po-
der, pelo ódio e pela busca desenfreada
do prazer, precisamos anunciar que a fe-
licidade, o amor e o sentido da vida que
muitos corações não conseguem encon-
trar, somente o Espírito de Deus pode nos
conceder, pois é Espírito de vida e liber-
dade. O coração que é movido pelo Es-
pírito Santo sente que é preciso trabalhar

Vem Comigo!

Os animadores paroquiais da Cáritas da Diocese de
Erexim reuniram-se no dia 23 de março, no Centro Diocesano
de Pastoral, para encaminhar as atividades 2010. O encontro
faz parte da dinâmica de encontros bimestrais que acontecem
com o objetivo de estreitar e fortalecer as relações entre as
Cáritas Paroquiais e a Cáritas Diocesana.

Treze agentes de onze paróquias participaram deste pri-
meiro encontro do ano. Na oportunidade, cada um pode parti-

lhar os trabalhos realizados no ano passado e, principalmente,
as atividades planejadas para o ano de 2010. Em seguida foi
apresentado o planejamento anual da Cáritas Diocesana, dando
destaque para algumas atividades a serem realizadas como:
Programa de distribuição de roupas usadas provenientes do ex-
terior (as roupas estão no porto de Rio Grande e no próximo
mês deverão chegar até Erechim), para posterior distribuição;
realização do retiro anual (abril ou maio, no Seminário de Fáti-
ma, com um dia de duração para reduzir custos); visitas da
coordenação diocesana às equipes paroquiais serão agendadas
ao longo do ano.

Por fim, refletimos sobre a necessidade de fazermos um
encontro com todos os agentes da Cáritas da Diocese, com o
objetivo de celebrar os 25 anos de existência da mesma em
nível diocesano, confeccionando, ainda, diversas peças
promocionais como camisetas, chaveiros, canetas e outros.

A próxima reunião bimestral será no dia 11 de maio, no
CDP. As outras já programadas serão: 13 de julho, 14 de se-
tembro e 16 de novembro.

Laercio Francisco Sponchiado
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pelo bem comum, pela felicidade de to-
dos, para que o mundo inteiro sinta que
Deus é nosso Pai e que Ele se lembra
sempre de nós. Aquele que tiver o cora-
ção cheio do Espírito Santo haverá de
sentir que não precisa das drogas para
se sentir gente, para ser feliz; haverá de
perceber que o dinheiro e o poder não
garantem a felicidade de ninguém; have-
rá de descobrir que somente no amor
encontrará a felicidade tão sonhada e a
paz que o mundo tanto almeja.

Por isso, vem comigo, meu irmão,
minha irmã! Vamos assumir juntos esta
missão. Evangelizar é preciso! Vem aí
Pentecostes 2010. Preparemos nossos
corações.

Pe. Naldo

Encontro ecumênico aprofunda temática
da Campanha da Fraternidade

Cristãos das Igrejas ecu-
mênicas de Erechim, evangéli-
ca luterana sinodal, anglicana
do Brasil, católica e luterana no
Brasil, realizaram seu encontro
de quaresma, dentro da Cam-
panha da Fraternidade, nesta
terça-feira, 23, na igreja lutera-
na São João, perto do Colégio
Imlau. Nove ministros das qua-

tro Igrejas presidiram o ato religioso que encantou a todos pela beleza dos cantos do
coral São João e dos participantes, pela diversidade de orações e pela profundidade da
pregação do pastor luterano, Flávio Guittes. O coral São João surpreendeu com o Pai
Nosso em italiano. A temática da Campanha da Fraternidade Ecumênica, economia e
vida, com o lema “vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro”, foi o enfoque
central das orações e reflexões.

Pe. Antonio Valentini Neto
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Pe. Ivanir Rodighero, professor do Itepa e
coordenador do grupo.

A equipe de preparação do I Fórum da Igreja no RS, em
2007, provocou os institutos de teologia a realizarem uma pes-
quisa. Coube ao Itepa averiguar o que a sociedade pensa da
Igreja Católica. Esta incumbência suscitou um grupo de pesqui-
sa que está se dedicando a investigar caminhos da
“Evangelização no contexto atual”. As constantes mudanças
criaram visões diferentes do modo de proceder no mundo e
conduzir a própria vida. Para captar as compreensões que a
sociedade tem da Igreja Católica, os pesquisadores utilizam a
técnica dos grupos focais, coletando a opinião das pessoas en-
trevistadas durante a conversa no grupo, o que é seguido de
análise e sistematização.

São muitas as observações. Destacamos algumas, citan-
do a fala das pessoas nos grupos focais.

a) A Igreja Católica possui uma linguagem difícil e falta
proximidade: “A Igreja, em certos momentos, dificulta o fiel [...].
O vocabulário é tão desconhecido que não é possível entender
o padre. Trata-se de uma análise muito grande e é difícil enten-
der o que está sendo dito. As pessoas estão na missa, mas não
estão entendendo nada. O que acho muito engraçado é que o
padre ainda não decorou [...]. O padre ajuda quando conhece e
visita as pessoas.”

b) A Igreja também aparece como compreensível: “A
Igreja Católica é mais liberal pelo fato de não impor às pessoas
uma obrigação de estar ali. Que outras igrejas exigem e co-
bram [...]. A Igreja poderia formar o caráter das pessoas.”

A evangelização no contexto atual (I)
c) A pessoa do padre ocupa espaço central nas refle-

xões, porém vive um período de transformação. “Antigamente,
era tido como representante de Deus. Hoje em dia não tem
mais isso. O padre é um ser humano normal [...].” Outro afir-
ma: “Acho que existe falta de preparo. As pessoas não buscam
respostas filosóficas para as questões. Elas querem respostas
concretas.”

d) A Igreja Católica acerta quando ajuda as pessoas a
terem fé. Essa deixa “o ser humano mais bondoso, mais ativo,
se coloca mais no lugar das outras pessoas.” Outra pessoa
afirma: “O maior vazio que há é o vazio de alguém que conhe-
ceu Deus e o abandona. Aí nunca mais se completa, não tem
jeito, você pode fazer o que quiser como namorar, usar drogas,
mas nunca mais preenche aquele vazio. E aí então não voltei
por amor, voltei na dor. Graças a Deus que eu voltei! Deu tem-
po de me reconciliar com Deus.” Outra pessoa afirma: “A Igreja
é feita de comunidades, as pessoas fazem a Igreja. Não é sim-
plesmente blocos de concreto.”

As observações são provocantes, ambíguas e apontam
para um universo que requer discernimento e ousadia, a fim de
responder no Espírito e segundo o projeto de Jesus de Nazaré.
Este foi um dos desafios deixados pelo Papa João Paulo II:
“Devemos procurar abrir-nos, o mais possível, à superior ilumi-
nação do Espírito Santo, para descobrir as orientações da soci-
edade contemporânea, reconhecer as necessidades espirituais
mais profundas, determinar as tarefas concretas mais impor-
tantes, os métodos pastorais a adotar e, assim, responder de
modo adequado às expectativas humanas”.

A pesquisa continua em fase de sistematização e análise
dos dados coletados.
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A economia é uma das atividades
humanas e deve ser humana. Ela é uma
ciência e é uma arte. Ciência enquanto
busca entender e atualizar a natureza, os
princípios, critérios, valores, demandas
para a realização dos negócios, da circu-
lação da moeda e de bens. A palavra vem
de dois termos gregos que exprimem casa
e norma ou lei. Assim, ela significa as leis
da casa. Então, economia é arte enquan-
to organização e condução da casa de
forma que nela todos se sintam bem. Ela
deve garantir o necessário para a vida
pessoal, social e espiritual. Desta forma,
poderíamos dizer que as mulheres, parti-
cularmente das periferias das cidades e
do meio rural, são exímias ecônomas.
Nem todo economista, porém, será bom
ecônomo.

A Campanha da Fraternidade, nes-
te ano, Ecumênica, como em 2000 e 2005,
desafia a todos a uma reflexão sobre a
economia em relação à vida. Ao contrá-
rio do que, equivocadamente, alguns pen-
sam, a Campanha da Fraternidade não
tem por objetivo condenar, por precon-
ceitos ou determinada visão ideológica, o
desenvolvimento e a economia, mas lem-
brar os princípios éticos segundo os quais
ela deve ser conduzida, para que seja justa
e solidária. O objetivo maior da Campa-
nha é destacar a finalidade primeira da
economia: estar a serviço da pessoa hu-
mana. Nesta perspectiva, à luz da Pala-
vra de Deus, não deve haver dúvidas nem
resistências de que são necessárias mui-
tas mudanças. Em termos evangélicos,
também na condução da economia, deve
haver conversão.

Por seu lema – “vocês não podem
servir a Deus e ao Dinheiro” – a Cam-
panha adverte sobre o perigo de o dinheiro
tornar-se o senhor de nossa vida e levar-
nos à posse egoísta de bens. Não que o
dinheiro e os bens sejam maus intrinse-
camente, por natureza. Na atual econo-
mia, nada se faz sem dinheiro. Muitos
maravilhosos projetos de promoção hu-
mana acabam inviabilizados por falta de
recursos. A mensagem bíblica nos diz que
tudo provém da força criadora de Deus
e que Ele fez tudo bom, para todos. O
desafio está na busca e no uso do dinhei-
ro e dos bens.

De fato, o que não se faz por di-
nheiro e por tudo o que ele representa ou
pode proporcionar? O que o dinheiro faz
nas pessoas? Como utilizar o dinheiro?

Por dinheiro, pessoas matam para
roubar ou se matam de tanto trabalhar
para acumular sempre mais ou para so-

O dilema humano diante do dinheiro e dos bens
breviver, vítimas da relação injusta e
exploratória entre capital e trabalho.
Muitas pessoas, homens e mulheres, ven-
dem o corpo na degradante prostituição.
Outras vendem a consciência, traem a
ética, pisoteiam princípios morais em vis-
ta de vantagens políticas, econômicas,
sociais ou de qualquer outra natureza. No
Brasil, não passa dia sem notícia de as-
saltos a bancos, lojas, ônibus, carretas com
roubo de dinheiro ou de mercadoria. Tam-
bém há notícias diárias de sonegação
vultosa de impostos ou de contribuições
previdenciárias, desvio de verbas ou de
bens públicos, sem esquecer as enormes
somas pecuniárias movimentadas pelo
tráfico de drogas e outros ilícitos.

O dinheiro fascina as pessoas. O
humorista Millôr Fernandes diz que a
moedinha de um centavo é pequeninha,
mas colocada diante dos olhos impede ver
qualquer outra coisa. Quem só vê dinhei-
ro não vê pessoas e nem Deus. Um sá-
bio chinês ilustra isto com a história de
um homem obcecado pela riqueza. Em
certa ocasião, estando num mercado, rou-
bou o dinheiro de uma repartição de câm-
bio e fugiu. Mas foi logo alcançado e pre-
so. Após prendê-lo, o guarda lhe pergun-
tou: “Como você foi roubar o dinheiro
imaginando fugir sem ser visto?” E ele
respondeu: “na hora, eu vi o dinheiro e
não as pessoas que estavam por lá”.

O dinheiro muda a cabeça e o jeito
de ser das pessoas. Quantas, à medida
que aumentam suas posses, esquecem e
mesmo rejeitam o ambiente pobre em que
nasceram e cresceram. A elas aplica-se
a canção: quem te viu e quem te vê. Di-
nheiro e bens facilmente levam à arro-
gância, à vaidade, ao orgulho, à auto-su-
ficiência. Fazem perder a simplicidade e
a dignidade. Conta-se que Alexandre
Magno (356-323 a.C., rei da Macedônia)
enviou uma vultosa quantia em dinheiro
a um amigo seu em Atenas. Ao ver a
doação, o amigo perguntou ao portador
da mesma: por que o rei mandou este
presente a mim e não a outros? Respon-
deu-lhe o portador: “Porque ele te consi-
dera o único homem digno em Atenas”.
Ao que o destinatário respondeu: “Se ele
pensa assim, dize-lhe que me permita a
continuar sê-lo”. E mandou de volta o
presente.

Para Cristo, o dinheiro pode tornar-
se um ídolo, ao qual as pessoas sacrifi-
cam a própria vida e a dos outros. Por
isto, a advertência dele: vocês não po-
dem servir a Deus e ao dinheiro (Mt
6,24). São Tiago alerta os ricos de que o

dinheiro se tornou um verme destruidor
de sua vida e fonte de injustiças (Tg 5,1-
6). São Paulo previne que a avidez pelo
dinheiro faz as pessoas caírem nas ar-
madilhas do demônio e em muitos dese-
jos insensatos e nocivos, que as precipi-
tam no abismo da ruína e da perdição.
Para ele, a raiz de todos os males é o
amor ao dinheiro, que leva ao desvio da
fé e a muitas aflições (1Tm 6,6-10).

O permanente dilema será como
utilizar o dinheiro e os bens sem a eles se
apegar e com eles realizar o bem. São
Paulo orienta seu colaborador Timóteo a
exortar os ricos a se enriquecerem de
boas obras, a serem generosos, a ajunta-
rem um tesouro sólido e excelente para
seu futuro, a fim de conquistarem a ver-
dadeira vida (1Tm 6,17-19).

Segundo Leonardo Boff, o dinheiro
tem três usos legítimos: comprar, econo-
mizar e doar.

- Adquirir: comida, vestuário, calça-
dos, livros, carro e/ou pagar transporte,
tratar da saúde etc. Para que este dinheiro
para comprar seja mesmo utilizado para
tal é indispensável perguntar-se sempre:
adquiro por necessidade ou por pressão
da propaganda e da moda?

- Economizar: para se ter algum re-
curso para emergências (doença, repa-
ros diversos, desemprego...). Este dinheiro
não pode ficar ocioso, pois evaporaria.
Deve ser colocado em algum meio (apli-
cação financeira) que o atualize ou faça
render algo. Restaria ver em que se ocu-
pa a instituição financeira escolhida –
fabricação de armas, atividades
poluidoras ou depredadoras da natureza...

- Doar: dinheiro não pode ser acu-
mulado. Como o adubo, só é benéfico se
esparramado. Tendo o suficiente para
viver e alguma reserva para o futuro, é
necessário praticar a esmola, realizar
doações. Ou até doar do necessário para
viver, a exemplo da viúva do Evangelho,
elogiada por Cristo, por ter depositado na
caixa de ofertas as duas moedas que eram
“tudo o que lhe restava para viver” (Lc
21,1-4). Doar como exercício e testemu-
nho de desprendimento, de gratidão pe-
los dons recebidos e na certeza da ale-
gria impagável de fazer o bem aos ou-
tros, transformando a fé em caridade.
Nesta perspectiva deve estar o dízimo
oferecido à comunidade.

Erexim, 17 de março de 2010.

Pe. Antonio Valentini Neto,
pároco da Catedral São José.
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Dinâmicas de Catequese XXII
Somos a luz da esperança!Somos a luz da esperança!Somos a luz da esperança!Somos a luz da esperança!Somos a luz da esperança!

Material necessário:Material necessário:Material necessário:Material necessário:Material necessário:
4 velas
Bíblia
Flores
Recortes de jornal com notícias atuais

Cenário:Cenário:Cenário:Cenário:Cenário:
Deixar uma vela com os demais

símbolos ao centro do espaço. As ou-
tras três velas devem ser entregues aos
participantes para serem acesas em mo-
mento oportuno.

Desenvolv imento:Desenvolv imento:Desenvolv imento:Desenvolv imento:Desenvolv imento:
! Iniciar a dinâmica com um canto ao

Espírito Santo.
! Convidar os participantes a olharem

os recortes de jornal e a partilharem
outras situações de trevas que encon-
tramos em nossa sociedade.

! Pode deixar o ambiente com as lu-
zes apagadas e somente uma das ve-
las acesas.

! Ler as seguintes passagens bíblicas,
podendo usar outras que falem da
luz.

Jo 3,19: “A Luz veio ao mundo, mas os
homens preferiram as trevas à luz, por-
que suas ações eram más.

Jo 3,21: “Mas quem age conforme a ver-
dade se aproxima da luz, para que suas
ações sejam vistas, porque são feitas
como Deus quer.”

Lc 11,33: “Ninguém acende uma lâm-
pada para colocá-la em lugar escondido
ou debaixo de uma vasilha, e sim para
colocá-la no candeeiro, a fim de que to-
dos os que entram vejam a luz.”

Lc 15,8: “Se uma mulher tem dez moe-
das de prata e perde uma, será que não
acende uma lâmpada, varre a casa e pro-
cura cuidadosamente até encontrar a
moeda?”

Jo 5,33.35: “Vocês mandaram mensagei-
ros a João, e ele deu testemunho da ver-
dade. João era uma lâmpada que estava
acesa e iluminava. Vocês quiseram se
alegrar com sua luz.”

Jo 8,12: “Eu sou a luz do mundo. Quem
me segue não andará nas trevas, mas
possuirá a luz da vida.”

" Ao serem lidas as passagens bíblicas,
as demais velas podem ser trazidas
acesas do meio dos participantes e
ao final acendam-se as luzes.

" Os participantes podem assumir o
compromisso de atuar sendo luz na
comunidade e na vida das pessoas
que mais precisam.

" Encerrar a dinâmica com um canto
que fale da luz ou de acordo com a
criatividade do catequista.

Ir. Idelise L. Selski – SFIr. Idelise L. Selski – SFIr. Idelise L. Selski – SFIr. Idelise L. Selski – SFIr. Idelise L. Selski – SF

Adendo: alguns pensamentos ou provérbios em torno de dinheiro:- O dinheiro é bom servo e péssimo patrão.- O dinheiro pode comprar um título, mas não o respeito; pode comprar um médico, mas não a saúde; pode comprar sangue,mas não a vida; pode comprar o sexo, mas não o amor. (Provérbio chinês)- Algum dinheiro evita preocupações; muito, as atrai.- Quem serve a Deus por dinheiro, servirá ao demônio por paga maior. (Esopo)- Quando o dinheiro fala, até a verdade cala. (ditado russo)- O dinheiro pode tudo, só não pode mudar a sorte e evitar a morte. (ditado português)- O dinheiro só se torna útil quando você se livra dele. (Evelyn Waugh)- É bom ter dinheiro e tudo o que ele pode comprar; mas não se esqueça de verificar de vez em quando se você não estáperdendo as coisas que o dinheiro não compra. (Latimer)- Um homem rico é um homem pobre com muito dinheiro no bolso. (Millor Fernandes)- O dinheiro não muda a pessoa. Desmascara-a. (Henry Ford)- Mesmo que tenhas dez mil plantações, só podes comer uma tigela de arroz por dia; ainda que a tua casa tenha mil quartos,nem de dois metros quadrados precisas para passar a noite. (Provérbio chinês)- O rico enche a bolsa de moedas e a alma de preocupação. (Santo Agostinho)- Os que acreditam que com dinheiro tudo se pode fazer, estão indubitavelmente dispostos a fazer tudo por dinheiro.(Beauchène)- Há pessoas tão sumamente pobres que só têm dinheiro. (Autor desconhecido)- Algum dinheiro evita preocupações; muito dinheiro atrai-as. (Confúcio)- Uma grande fortuna é uma grande servidão. (Séneca)- O amor, como o dinheiro, deve gastar-se. (Paul Géraldy)- O dinheiro não é tudo e, muitas vezes, não é nem mesmo suficiente. (Autor Desconhecido)- Quando não se tem dinheiro, pensa-se sempre nele. Quando se tem se pensa somente nele. (Jean Paul Getty)- Muitos sabem ganhar dinheiro, mas poucos sabem gastá-lo. (Henry David Thoreau)

Rápidas e Diversas
CNBB abre concurso para o cartaz da Campanha da Fraternidade 2011: Estão abertas as inscrições para o concurso do cartaz da Campanha da
Fraternidade 2011, cujo tema é “Fraternidade e a Vida no Planeta” e o lema “A criação geme em dores de parto (Rm 8,22)”. A Comissão Episcopal para a
Cultura, Educação e Comunicação Social da CNBB é responsável pelo concurso e receberá o material até o dia 31 de maio de 2010. De acordo com a Comissão,
deve conter no cartaz, além das figuras ilustrativas, os seguintes textos: “Campanha da Fraternidade 2011”, “Fraternidade e a vida no planeta” e “A criação
geme em dores de parto” (Rm 8, 22). Um júri irá escolher o melhor cartaz que será distribuído para todo o país. Os interessados podem enviar material para
o seguinte endereço (caso o material seja impresso): Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, Setor de Comunicação Social; SE/Sul – Quadra 801 – Conjunto
B – Brasília-DF; CEP 70200-014. Já os trabalhos digitalizados podem ser encaminhados para o e-mail comsocial@cnbb.org.br com cópia para cf@cnbb.org.br
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Ingredientes :Ingredientes :Ingredientes :Ingredientes :Ingredientes :

400g de açúcar

5 ovos

½ Kg batata doce cozida e amassada

100g de nozes picadas

2 colheres (sopa) fermento Royal

Bolo de batata doce com nozes

Ervas e Alimentos Medicinais 22ª Indicação

Descrição:Descrição:Descrição:Descrição:Descrição:

O boldo, também cha-
mado de falso-boldo,falso-boldo,falso-boldo,falso-boldo,falso-boldo,
boldo-brasileiro, sete-boldo-brasileiro, sete-boldo-brasileiro, sete-boldo-brasileiro, sete-boldo-brasileiro, sete-
dores, malva-santa,dores, malva-santa,dores, malva-santa,dores, malva-santa,dores, malva-santa, é
uma planta ornamental,
apeluciada, de flores viole-
ta e de folhas lanceoladas
verde-claro.

O óleo do boldo é es-
sencial para acalmar a gastrite e para revigorar o fígado do ser
humano. O mesmo óleo ou as folhas do boldo são ricos em
guaieno e fenchona; contém ainda barbatol, barbatesina,
cariocal e barbatusol.

Propriedades Medicinais:Propriedades Medicinais:Propriedades Medicinais:Propriedades Medicinais:Propriedades Medicinais:

O boldo é usado para combater     Afecções hepáticas (he-
patite, cólicas, congestões...), Afecções febris, Afecções gástri-
cas, Dispepsias, Flatulência, Obstipação, Inapetência, Cálcu-
los biliares, Debilidade orgânica, Insônia, Ressaca alcoólicas.

Das raízes do boldo extrai-se o Forskollin, reagente em-
pregado em técnicas farmacológicas especiais.

Como uso interno, utiliza-se o chá por decocção, uma
dosagem normal e moderada. A mesma atua também nas
afecções hepáticas e vesiculares, e influenciando, assim, bene-
ficamente a digestão.

Para obter o sumo: amassar 2 folhas em 1 copo e com-
pletar com água. Tomar 2 a 3 vezes ao dia durante 3 dias por
semana.

Para quem optar pelo uso externo, é utilizado sob a for-
ma de banhos, agindo como tranquilizante e proporcionando
um sono reparador.

O chá das folhas é usado para combater problemas diges-
tivos, do fígado, do estômago, dos intestinos e para a azia.

O chá da folha do boldo serve também para acalmar a
ressaca por excesso de ingestão de bebidas alcoólicas e outros
produtos prejudiciais à saúde.

Para extrair a tintura usa-se: 20g de folhas frescas em 100
ml de álcool de cereais.  O adulto deve tomar 15 a 20 gotas da
tintura no momento do incômodo, ou até 3 vezes ao dia, de
preferência com água morna.

Xarope Para Tosse:Xarope Para Tosse:Xarope Para Tosse:Xarope Para Tosse:Xarope Para Tosse:

1 garrafa de cerveja preta, 50 folhas de guaco, 1Kg de açúcar,
10 folhas de laranjeira, 10 folhas de tansagem, 4 cachos de flor
de coqueiro, um pedaço de casca de angico. Por numa panela
as ervas e o açúcar e ferver até engrossar, depois colocar a
cerveja e ferver mais um pouco. Tomar 1 colher 3 vezes ao
dia.

Tintura Estomacal:Tintura Estomacal:Tintura Estomacal:Tintura Estomacal:Tintura Estomacal:

Colocar em 1 litro em partes iguais flor de crista de galo,
marcela, alecrim, poejo, hortelã, losna, alcachofra, gervão, al-
face e jurubeba. Deixar curtir com álcool de cereais por 4
dias. Adulto: 15 gotas quando necessário com água morna.

Suco para combater Asma, Gripe e Laringite:Suco para combater Asma, Gripe e Laringite:Suco para combater Asma, Gripe e Laringite:Suco para combater Asma, Gripe e Laringite:Suco para combater Asma, Gripe e Laringite:

Bater no liquidificador 5 rodelas de abacaxi com casca; 1
pitada de gengibre; 2 folhas de cambará sem a nervura; 10
folhas de hortelã pimenta; 5 folhas de picão preto; 1 litro de
água ou vinho branco queimado o álcool. Coar e tomar 1 co-
lher de sopa 5 vezes ao dia.

Pe. Ivacir João FrancoPe. Ivacir João FrancoPe. Ivacir João FrancoPe. Ivacir João FrancoPe. Ivacir João Franco

Boldo
Nome científico:Nome científico:Nome científico:Nome científico:Nome científico: Plectranthus barbatusPlectranthus barbatusPlectranthus barbatusPlectranthus barbatusPlectranthus barbatus

Modo de fazer:Modo de fazer:Modo de fazer:Modo de fazer:Modo de fazer:
Bater as claras em neve e acrescentar a metade do açúcar. Bater bem, acres-

centar as gemas e o restante do açúcar. Bater  até  ficar  bem  claro  e volu-
moso. Acrescentar a batata, nozes e fermento. Misturar  bem, bater um pouco
e levar ao forno em  forma untada por ± 40 minutos. Desenformar frio e re-
chear com nata batida tipo chantili.

Maria Inês e Daiane SantinMaria Inês e Daiane SantinMaria Inês e Daiane SantinMaria Inês e Daiane SantinMaria Inês e Daiane Santin

22ª Receita de Culinária

Rápidas e Diversas
CNBB entra na luta contra a Hanseníase: O Conselho Permanente da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB), aprovou o apoio da CNBB com a associação Sociedade Cruz de Malta,
para a realização do concurso artístico-literário a respeito do tema: “Hanseníase tem cura: abrace
esta causa!”. O concurso artístico-literário, que começa em outubro, consistirá na realização de
desenhos artísticos e redação alusiva ao tema da Hanseníase, e terá como alvo, o público infanto-
juvenil, de 6 a 15 anos, que cursa o Ensino Fundamental. As crianças, 6 a 10 anos, participam com
desenhos, enquanto os jovens na faixa etária de 11 a 15 anos deverão redigir textos de 15 a 20 linhas
expressando sua visão sobre a doença. Segundo os organizadores do concurso, o objetivo é
conscientizar a população para a necessidade de reconhecer os sinais, sintomas e formas de trata-
mento da doença. A Hanseníase, também conhecida como Lepra, é uma doença infecciosa causada
pelo bacilo Mycobacterium leprae que afeta os nervos e a pele, provocando danos severos à saúde
do portador. Em 2008, foram detectados quase 40 mil casos da doença, dos quais 2.913 eram
crianças e adolescentes, menores de 15 anos.

Brasil: 24ª Semana de Liturgia, 2010: A 24ª Semana
de Liturgia desenvolverá o tema Comunicação na Liturgia
– fundamentos e prática –, em resposta à solicitação
dos participantes dos anos anteriores. Constatamos que
se torna sempre mais aguda a problemática que envolve
a comunicação na liturgia. A liturgia é a comunicação do
mistério de Deus e a sua celebração se serve da ciência
da comunicação visando a plena e ativa participação de
todos nos mistérios celebrados pela assembléia litúrgica.
A vivência experimentada é a chave da participação no
mistério. Os trabalhos serão embasados em conteúdos
para explicitar e aprofundar o sentido e a relação entre
liturgia e comunicação e projetar a qualidade das ações
rituais e simbólicas dos ministros e da assembleia em
vista da comunhão com o mistério.
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IrmãsFranciscanasda SagradaFamíliade Maria

nas mãos de Deus, até a morte
transforma-se em vida;

nas mãos de Deus, a cruz tornou-se
testemunho de amor e sinal de esperança;

nas mãos de Deus a escuridão foi vencida
e a luz ocupou seu lugar definitivo;

Jesus Ressuscitou! Ele é nossa Páscoa eterna!Jesus Ressuscitou! Ele é nossa Páscoa eterna!Jesus Ressuscitou! Ele é nossa Páscoa eterna!Jesus Ressuscitou! Ele é nossa Páscoa eterna!Jesus Ressuscitou! Ele é nossa Páscoa eterna!

É tempo para começar vida nova porque temos certeza de que:

FFFFFeliz Páscoa!eliz Páscoa!eliz Páscoa!eliz Páscoa!eliz Páscoa!

Pe. Clair Favreto

nas mãos de Deus Jesus ressuscitado é
presença no cotidiano da vida;

nas mãos de Deus a vida é vencedora para
sempre;

nas mãos de Deus e no Ressuscitado
encontramos segurança, alento e
salvação.

Coragem! Não precisa ter medo!

Acreditar em Jesus e na sua ressurreição
só pode dar certo!

Que a luz do ressuscitado ilumine o seu
caminho e o de sua comunidade!


